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Aos Paes de Família
O jornal official que, por

tempos, se guardara de in-

ventar infâmias contra os

seus adversários, voltou no-

vãmente á faina antiga.
Nos últimos dias a ca-

lumnia, a mentira ignomi-
niosa tem ali alçado o col-

Io immundo, em botes ar-

reganhados e feios, que fe-

lizmente ficam muito longe

de alcançar as reputações
illibadas e puras ás quaes
elles procuram enodoar.

. Isto porém não seria mo:

tivo para que baixássemos
o olhar sobre a luva ati-

rada por elles, os da «Re-

publica», e caida na lama

que os cerca: seria pouca
altivez e nobreza de nossa

parte fazêl-o.
A posição de imprensa

que sabe comprehender a

elevação de seu papel e a

de guarda avançada dos

brios da família cearense,
faz-nos, porém, uma vez

mais, pegar da penna.
K o fazemos, mas para

aconselhar aos pães, que
se acautelem—não deixem

penetrar-lhe em casa o pas-
quim de Accioly, onde
ora saem á scena os

seus filhos, genros e famu-
los, a escrevinhar as coisas
mais torpes e immoraes.

Sim, aquelles que pre-
sam a dignidade e a hon-
ra de sua esposa e filhas,
não consintam que os seus
olhos puros se demorem,
nem de passagem, nas pa-
o-inas indecorosas da «"Re-

publica», fazendo-lhes su-
bir ao rosto a chamma do

pudor e da vergonha.
O povo cearense foi sem-

pre de sentimentos alevan-
tados, respeitador intran-
sigente de tudo, e de cora-

ção sinceramente cheio de
uma nobreza máscula que
é o principal fundo de seu
caracter; não se pode dizer

que os filhos desta terra
sejam capazes de aleivosas
infâmias.

Com' o governo de Ac-
cioly tem, porém, apor-
tado ao Ceará a ondaab-

jecta dos rastaquères—
verdadeiros aleijões moraes

que, vindo de outros Es-
tados, aqui se collaram ás
ilhargas do velho Baba-

quara, servindo-lhe de as-
seclas na sua campanha de

roubalheiras,depredações e | que, por todas as vias auferem
, . proventos dos cofres da Cama-
injurias.

B são esses bandidos de
casaca, gente para quem
niirraram bem cedo todos
os sentimentos de honra,
que vêm hoje fazer entre
nós uso. do insulto baixo,
da mentira vilissima—sem
respeito ;a ninguém, no de-
sejo cioso de melhor agra-
dar ao amo que os paga.

Tenham cautella, pois,
os senhores pães de fàmi-
lia.

Não permittam que vá
macular a santidade do lar

i

o jornal, official e officioso,
onde se reflectem a alma
torpe do regulo cearense e
a alma immoralissima do
séquito que o festeja...

TV

Novo Mex de Maria—
Encadernação simples ;l$ooo

de luxo 4$!ooo
recebeu a CaSA MENESCAL

Pela municipalidade

De nossas colümnas temos
clamado incessantemente con-
tra as immoralidades adminis-
trativas que se dão no Ceará,
mas, sem pejo, nem sangue
que lhes suba ás faces, os ami-
gos do governo, surdos ás nos-
sas denuncias, continuam na
pratica das baboseiras de cada
dia e cada vez mais empenha-
dos nos surrupios que lhes vão
fazendo encher as algibeiras
com os dinheiros extorquidos
ao povo.

Do quanto se tem feito na
administração do sr. Accioly,
gerindo os negócios do Estado,
já está muito bem informado
o publico a quem diariamente
temos transmittido o resultado
de nossos esforços na desço-
berta das falcatruas de todo o
dia.

Vejamos agora o que vae na
gestão dos negócios munipàes,
aonde são observados os mes-
mos expedientes que o sr. ac-
cioly dita aos que lhe servem na
tristíssima missão de fazer-se
rico e poderoso á custa do suor
do povo.

Como os dinheiros do Es-
tado se escoam para os bolsos
do sr. Accioly e de seus famu-
los mais queridos, assim os do
municipio se escorregam para as
mãos dos mais espertos que, pre-
valecendo-se de seu prestigio
junto ao bem celebre commen-
dador das pontes, impõem to-
da sorte de negócios inconfes-
saveis para assegurarem-se do
futuro faustoso que ambicio-
nam.

As luctas que constantemen-
te viâm-se travadas na Câmara
pelos que mais queriam nos
contractos que ali se tinham
de celebrar para fornecimento
de livros e objectos de expe-
diente, paralimpesa publica,
para construcção de coisas que
nunca se hão de construir, não
foram mais do que os prepa-
rativos para uma empreza
grandiosa da qual grandioso
lúcio havia de ser dado ao fi-
lho grande do sr. Accioly em
sociedade commercial com um
concunhado seu. <

Realmente foi esse contra-
parente que levantou as quês-
toes, recusando-se, como uma
ameaça terrível, aceitar como
boas as contas que lhe apresen-
tava o intendente, o qual, sem
forças para luctar contra os

ra, teve que se submetter '.tos.
avanços para não perder os co-
bres que ingenuamente forne.-
ceu para fãzér-se avenida que
baptisaram com o nome do
mais deshaturádo filho do
Ceará.' 

O orçamento municipal pro-
mette grandes coisas, mas o
sr. Accioly, intenso á idéa de
melhoramectos, mesmo f.eitos
pela municipalidade, mántéta
o sr. intendentej que se tem
mostrado vontadoso, e manda
declarar-lhe guerra de exter-
minio por um dos sócios de seu
filho José.

Por muitos motivos lhe tem
má vontade o sr. Accioly, e es-
ta má vontade cresceu com a
visita do sr. dr. Affonso Pen-
na que, de benefícios á esta
terra, só vio as por elle feitos...

—O sr, coronel Guilherme Ro-
cha é pessoa do dr.. Pedro Bor-
g-es, que denunciou o roubo
das pontes; é o serventuário
acciolino que se afastou das
normas traçadas pela política;
é, enfim, o chefe de um depar-
tamento publico que estava ne-
gando favores aos poderosos
filhos do Omiiipòterité familia.
E tanto bastou para lhe advi-
rem as hostilidades, ante as
quaes não poude resistir, capi-
tulando vergonhosamente e en-
tregando desde logo a gorda
teta ao camarista Gadelha que
ali representa os interesses da
sacra familia.

Dahi a impotência do sr.
intendente para tratar de me-
lhoramentos a esta cidade e
dahi a água fria que se diz. ter
sido atirada na effervescencia
das Idiscussões do mesmo sr.
Gadelha, na câmara, que, repre-
sentante, de quem'é, não pode
mais proferir-palavra por estar
hoje com a bocea cheia.

Todo o mundo sabe qual j corde de prompto desse
foi o desenlace vergonhoso nome, pertencente a um vt-

O IDlixir ante-iievral-
!£Íco de Jeroriymo Rosa-
do, cura dores de cabeea-em Io
minutos.

pelo j-yceu
Últimos momentos

Após as propostas inde-
corosas e indecentes que
foram apresentadas á bri-
osa mocidade do Lyceu e
que soffreram uma repulsa
tão formal, fez-sje silencio
nos arraiaes do governo,
tal foi o abatimento que
produziu essa attitude da
digna classe estudantal.

Estava na sua honra as-
sim practicar, assim defen-
der tão varonilmente os
seus sagrados direitos.

Si o egrégio chefe achou
que não cabia na dignidade
do seu governo ceder algu-
ma cousa, devia ter s. s. um*
padrão mais amplo para me-

do tal drama.
O governo não cedeu,amo-

cidade não cederá tambem
Como conseqüência des-

te criminoso capricho do sr.
•Accibiy teremos dentro de
poucos dias fechado o Ly-
oeu.

Os prejuisos são enor-
mes, não são|totaes, porque
ha recurso para o governo
Federal e si a este for dieta
a verdade dos factos, a
causa efficiente de tanta
balburdia, esta animosidade
do sr. Accioly contra uma
classe inteira ha de arrefe-
cer.

Uma vez concluído o pra-
so fatal, que se verificará na
quarta feira próxima, imme-
diatamente,—estamos auto-
risadòs, a diser,—o sr. Co-
ronel Agapito Jorge dos
Santos fará seguir uma re-
presentação com a exposi-
ção de todos os factos até
as mãos do sr. Presidente
da Republica.

A mocidade confie no
eminente chefe do Poder
executivo, que é uma ga-
rantia segura, pela grande
qualidade que resume em
si: a firmeza de seus princi-
pios ; é um homem de bem,
recto, aprumado, incarnan-
dcT no "seu coração os sen-
timentos de verdadeiro pa-
triota.

Não devemos julgar tudo
perdido.

Desta Babel sem entra-
ilhas, desta tavolagem e ar-
rárijòs de política, destes
syndicatos torpes ha de siír-
gir um homem que não foi
contaminado pelo vírus da
corrupção, ha de apparecer
um Sócrates, de alma gran-
diosa e bôa, a salvar algu-
ma cousa neste naufrágio
do brio nacional.

E' certo que se ha de
lançar mão de recursos ini-
quos para se esphacelar as
razões da mocidade, para
se lhe menoscabar os san-
tos direitos.

A verdade, porém, virá
á tona, nadará por sobre o
lodaçal infecto dos caracte-
res. x

A mocidade deve confiar
no critério do Presidente da
Republica.

Poderá morrer* mas mor-
rerá com honra, nunca
se antç>rtalhando n'um su-
dario de desprèsos e mise-
rias.

Mil vezes uma derrota

lhinho de 71 annos de tela-
de, que, no declinar da exis,-
tencia^ entra para um logar
ende vae perceber pouco
mais de quinhentos mil réis
mensaes. ~

Nós

dir a vergonha da mocida
de, que não podia em uma' j*g^~& pfltal conjunetura ceder um ^v nhoso trium.
passo, não estava no seu

plio.

I)REC1SA-SE 
de meninos pura ven-

der esta folha.

Outro exemplo

pudonor dobrar, baixar, a-,
guentar miseravelmente,
sem niugir| nem torcer, a
canga do servilismo infame
e deprimente. j

Dado o escandaloso f acto'
do dia 15, ella, a mocidade, Foi ha pouco nomeado
iimnediatamente foi enten- sub chefe da Contabilidade
der-se com o sr. Accioly, da Caixa dc Conversão o
que tudo prometteu. conselheiro Manoel Alves

esperançada e confiante de Araújo.
Ha, certamente, neste Rioaguardou os acontecunen-

poderosos filhos do sr, Accioly' tos. ' de Janeiro quem não se rei

, que costumamos
lembrar tiqui os bons e os
máos exemplos, manifes-
ti.ridò de cor.-ção a nossa
vaidade e o nosso urgulhe
pi los qne se elevam au res*
peito dus seus concidadãos
e externando sem reticérr
cias a natural repulsa que
iks despertamos transvia
dos da honra, nó-, não de-,
vemos nem podemos es-
quecer a grande lição syn-
thcitizada na volta desse an-
cião para o serviço publi-
co.

Temos assistido como íi«
zeram rápida fortuna eer~
tos homens que se entrega-
ram á vida política ; pobre-
toes aos 15 de novembro
de 89, alguns ameaçados de
penhora, outros com a sola
solta d< s sapates, apresen
tam hoje riquezas que des*
lumbram : rfiViütrám uns re-
gios pabcetes com alfaias
de alto preço, repetem ou-
tros o milhar dez e quin-
ze vezes, outros ainda an
tigos molecotes de cida-
des do interior, possuem
fazenda e gad , carroaa
gens de luxo e porteiros de
libre Poucos dias atráz fi-
cou o publico conhecendo
o valor do espolio úo íaU
lecido presidente do Para-
ná; do sr. Bernardino de
Campos sabem todos os ha-
veres, calculados até agora
em quinze mil contos ; o
commendador Accioly es-
taria talvez em idênticas
condições si, a par de gran*
des paradas em jogos de
azar, não tivesse de fazer
a partilha entre os innumé-
ros membros da familia ; e
como esse muitos outros.
Ficaram ricos-no novo re-
gimen quasi todos que têni
passado pelas altas posL
ções. Temos, é verdade,
excepções.honrosas, de ho-
mens que entraram pobres
para o poder e do poder
saiam pobres, assim como
outros que entraram ricos
e não augmentaram de um
real as suas posses.

Mas quem é o conselhei»
ro Manoel Alves d «2 Arau-"
jo ? hão de estar pergum
tando alguns leitores. Va-
mos ja responde»;. Come-
çaremos por dizer que é
elle paupérrimo. No seu
longo passado dedicou-se
com amor ao serviço da pa.
tria, oecupando as seguin-
tes posições :•

Presid nte da então pro-
vincia do Paraná durante
seis legislaturas seguidas ;

Deputado geral pelo Pa-
raná em quatro legislatu-
ras ;

Presidente da Câmara
dos Deputados em 1882;

commercio e obras publi,
cas em 1881, no gabinete
Martinho Campos,., as im
composto : guerra, conse*
lheiro Affonso Penna ; tua-
rinhaj conselheiro Antônio
Carneiro da Rocha ; impe»,
TiorRodoípho Ddntasfjtis^*
tiça, conselheiro Silva Ma« J;
fra ; estrangeiros, conse-
lheiro Franco de Sá ; favj
zenda e presidente d d con«i
S'lho Martinho Camposlf
agricultura, commercio zffls
obr^s publicas, conselheiro
Alves de Araújo t

Presidente do Paraná du-
rante a gueira do Pará-
guay; ;Presidente de Pernam*
buco em 1889, nomeado
pelo gabinete do visconde
de Ouro Preto. Deixou esse
logar em {4 de novembro
do mesmo anno por ter*
sido eleito novamente de-,
putado geral pela então
província do Paraní. Foi
reconhecido, mas não to;*?
mou posse por ter sido
proclamada a Republica.

Ahi está o que foi esse
velhinho, nomeado sub>.che-
fe de contabilidade. Passou
pelos mais a tos postos da
administração no regimen
imperial e no entanto^ para
manter a subsistência, pre-
cisa trabalhar ainda, num.
logar de quinhentos e pou-
cos mil réis. E elle o faz
com satisfação, alegre sem.
pre, sempre cheio de bon-*
dadé. Na sua'face enruga-
da não se lê o mais leve
desgosto, a mais simples
contrariedáde .' é que, a to»
da a hora, a consciência
lhe ha de estar dizendo qiie
o seu legado á descenden-
cia é muito mais duradou-
ro que esse outro formado
com o dinheiro de infelizes
viuvas, com o patrimônio de
orphãos, com o suor do po-
vo honesto. O seu nome
ha de viver sempre, em-;
quanto o dos outros se apa-
gará no, dia em que esgo.««
tar o ultimo vintém que o
recordava. Não lhe pesa à
pobreza, a esse honrado ve*
lhinho : a convicção que tem .
da pureza do seu passado,
dá-lhe animo, força è ener»
gia, As suas horas de re"
pouso serão tranquillas, sem
remorsos que lhe tragam
insomnias, sem recordações
que provoquem sqmnos
máos.

Demos dias passados um
exemplo do quanto é prós-*
perae vantajosa, a vida po-
litica na Republica; deixa<»
mos hoje registrada nestas
linhas uma amostra do quan
to era ella ingrata, si quize-
rem, no tempo do Império.

(Do Correto da Manhã).
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^aeeina animal
Rodolpho theophilo contínua

a vaccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde em sua casa no Boulevar.
po Visconde do Caühype h. 4
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Quereis curar aos dores de Cabeça iProcurai o ISlixir ante ne-
,,. .u ívralgico |de JerouymoMinistro da agncaltura, • uusaOo.
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ECHOS E NOTICIAS

No trem de hoje seguió para o

Cangaty, o nosso bom e prestan-
tissimo correligionário capituo£osé
Perdigão Bastos, sócio da aôretUtaila
lirma João 

'da""Co'stíPBastos^& Vi-

ílios7de" nossa praça.
.Tose Bastos é um espirito varo-

nil, de extraordinária firmeza cio

animo e um dos membros do com-

mercio"'desta 
' 
capital que mais alto

proclamaram os seus direitos e op-

puseram barreira mtransponnivel íís

extotsões absurdas* do fisco do sr.

Accioly.
O distincto amigo P^1''5»^^-"—

mr-si? alguiis" mcsos"no Cangaty.

Que tire o melhor proveito de

seu passeio silo os nossos

gentes ivotos.
mais ai'i

fà**

^nmnhão «Centro UrainaticoFa-
iStííiar» dã™rVma recita no seu

T^eatrinho a Rua Senna Madureirt>

C0,''programma, que temos ií mão

è o mais attrahente possível.
O espectaculo começará ás 8 112

da noite.

Futuros Cardeaes

Deve reunir-se hoje, em Roma,
um consistorio em que serão nomea-
dos os seis cardeaes seguintes:

O núncio em Hcspanhá; que, na

qualidade de cardeal, representara
o Papa no Báptismo do próximo
fllho de Affonso XIII; depois mon-
senhor Lorcnzelli que, tendo sido
núncio deprimeira classe, se encon

Desle modo o desapparece balouço
que é o que determina as desordens
conhecidas pelo nome de tenjoo» e
que tanto, alfligem as pessoas que
embarcam.

O inventor fez já uma descripção
do seu apparelho ao instituto de ar-
chi teclara naval de Berlim.—?+—

! Casamento Oivil
(."•"-" ¦• >ÚSM)

l;,Hoje,no;Cartório do Registro Civil
casaram-se Edmundo Cais de Abre li
e D. Isabel Barbosa Lima.

Na sala das audiências: Antônio da
Costa Nery e D. babel dos Santos
Nery;

Joaquim Antônio Constantino e D,
Theròza Fernandes de Soma.

LAMPARINAS
para o Mez de Maio na—Casa-
JVIeriescal

CHUYAS
Coinmunicam-nos da Estradado Ferro:

Bôa chuva em Mondubim, Mara-
canalní, Monguba, Pàcatuba; Guay-
úba, lialní, Água-Verde, Acarape e
Baturité; fina em Aracoyba,

—«-h£«0«^-«—
O matte pode ser considerado como

um pricioso alimento do poupança.
As suas propriedades tônicas e ex-
citanles fizeram com que elle fosse
classificado por um eminente hygie-
nista—a verdadeira bebida alimentar
dos climas debilitantes. Como tal,
com excellente resultado, o matte
tem sido aconselhado aos idispepti-
cos, aos nervosos, aos <surmenes,>
para os quaes se torna preciso uma

tra na posição do collega de Ma-! branda estimulação das funcções di-
drid; e finalmente, os arcebispados
de Piza cís Palermo. de Melines o
o patriareba de Veneza.

, O arcebispo de Piza lixara resi-
dencia em Roma como cardeal da
cúria, tóste é muito versado em sei-
encias mathematicas e physicâs-
c-.mo monsenhor Morder, de Me-

¦ lanes, e 6 em sciencias plülosophi-
cas.

gestivas e das forças corporàes
Apezar de excitante, o matte não

tem, sob esse ponto de visla, os in-
convenientes do cale e do chá, por-
que sua acção se exerce livre de in-
somnia, palpitações o agitação nor-
vosa. Por outro lado, bem averigua-
das são as propriedades levemente
afrodisiacas do matte.
D Já n'outros tempos o facto não ti-
nha passado despercebido á argúcia
dos jesuítas no Pavagüay.

Por isso o celebre padre Antônio
não gostava do matte: é uma cherv.a

Excentricidades americanas. do diabo» dizia elle, que leva a ac«
O senador Thúston, americano já tos licenciosos e tem sido causa de

se vê, querendo dar um jantar que numerosos escândalos.
fizesse sensação, lembrou-se.. .ora ,
vejam lá se são capazes de advi- | Justificando em parte esse modo

nnar ?_ieinbrou-se de fazer servir í de ver, Monin diz que o matte é
esse jantar no fundo do mar. E, se um condimento que equilibra marayi-
bem o pensou, melhor o realizou. Idosamente a força orgânica, uugmen-

Mandou construir um submarino, °
nelle desceu com os seus convivas tando a Potenc,a muscular, o que o

ao seio do oceano, onde saborearam toma precioso para as classes labo
as mais appetitosas o suceulentas
iguarias da casinha americana. Só aos
brindes é que o barco subiu é super-
ficie. Então é que foram ellas.

MoviiMto io Porto
Vaporas €sperados

DO NORTE
Nac. Maranhão fi
Nac. Goyas ¦•¦ '. í>

DO SUL
Nac. Beberibe 5
Nac. Alagoas 5

CORREIO
as malas para os portos do sul que

tem de ser conduzidas pelos vapores
«Goyaz* c «Maranhão» serão fechadas
amanhã (o) ás 11 horas da manhã,
recebendo-sn :

Correspondência a registrar ale
l| i/2 da manhã-

Correspondência ordinária até
10 1/2..

Emissão de vales—encerrada hoje
ás 2 horas da tarde.

Serão fechadas depois d'amanliã

(6) á 1 hora da tarde as malas que o
vapor «Alagoas» tem de conduzir para
os portos do norte, recebendo-se :

Correspondência ordinária, alé

Í2 i/2 cía manhã de 6.
Correspondência a registrar, aló

111/2.
Emissão de vales, até 11 horas.

Amanhã, 5, ao meio dia, serão
fechadas as malas que o vapor «Bebe-
.libe» tém de conduzir para Camocim
e Amarração, recebendo-se.

Correspondência ordinária, até
11 i/2 da manhã.

Correspondência a registrar, até
101/2-

Cumprimentamos o nosso amigo
Vicente Rufino dos Santos, vindo
ultimamente do Alto Purus Ama-
zonas.

Ò Curinga encontrando-se hon-
tem as horas mortas da noite, com
a partoira Réimuiulònti deitou o pé
a correr. t

Naturalmente receiou-se que elle
lhe fizesse algumifpartby, pois, se-
guniclp a opinião abalisada do João
Guilherme, o Curinga tom um sapo
na barrlua. *

SECÇáÓ DE TODOS

#/\ €quitaliva

lices n? 44.128;—continu-
ando o meu seguro em
pleno vigor, cumpro o de
ver de salientar o prompto'
pagamento da referida im

portancia, o que agradeço
não só ao distincto amigo,
como também aos illnstres

Sitio

Avenida Central.

Rio dê Janeiro
I2S

Vende, se um situado no si-
presivel bairro Aldei t ; t'ii'..
uma bôa cnsa roo -premi 11 lio
ediücada; uma outra custi de l'i-
rinha modelo, com aviumiMitòa
nío lerdos; uma grande cacimba

Directores de tão útil so- de cimento d'oçua potável de
ciedade de seguros, Sou primeira qualidade;-''grande ter-
com estima e consideração,!!™"" Qér.càdò do arame fnrpado,'.com diversas f-ücteiras listado-

'rs o graiido pl»íut"j'i.çãõ' do mau-
diòóa.

amigo grato
Dr. Manoel Dias Pereira.

Apólices resgataveis a di.
nheiro.—Pagamento de uma
apólice sorteada em 15 de
Abril de 1907:

Recebi da «A Equitati-
va* dos Estados Unidos do
Brasil, sociedade de Segu.
ros Mútuos sobre a Vida,
a quantia cie cinco contos
de réis ( Rs; 5:ooo$ooo )
proveniente do sorteio a
que se prdeedeu em 15 de
Abril deste anno., em suas
apólices sorteaveis em di-
nheiro e em cujo sorteio
foi a minha apólice, sob n?
44'i 28-—comtemplada^per-
manecendo a mesma em
vigor, nos termos do actual
contracto do seguro

Ceaní, i? de Maio
1907.

m/i
PiSABKHS

Sinliá

Quem pretender dirija se
sou proprietário.

TiAKAO DE CAMOCIM.
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I
INIÍSCAL

B recebeu ;
CÁ ^ AME

Acceita nossos sinceros pa-
rabens pela data de hoje,diade| Q[Jlxdfí3Í.r()S ^t\í tf>C'° ^ l"
teu feliz anniversario natáli-' * '^
cio,e desejamos-lhc que se re-
produza por long-os annos en-
tre risos e flores—este dia tão
auspicioso e de immensã satis-
facão para as tuas amigas

Francisquinha e
Chiquiiiha.

recelieu a—Casa Menescal

O^rx íi a "i^nclias lio rosto,
J.(ClU llia desde que s« ap-
pliquem "Epidermiun". prepa-
rado do .Pharmacoutico Jo.-ó
R'oy da Costa.

Louça de Agatta
Completo sortimento a«

caba de receber a—CASA
MENESCAL

Oleado para mesa"
1 Metro 4$ooo

Novos padrões recebeu a-CASA
MENESCAL

de

Pharmacia Anctiade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparadas :

IDlixir Depurativo—de dio expcrimentacloe seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado cora dieta e cohstaiiancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal',
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande efficaciá no rhcumnlisnu), —
dasyphilis e em todas as moléstias IPilnlas A'eriniAi»'í««--,h>.
lio sancaéc da pelle.. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, tamhem já
laxalivo, auxiliando as funcções do baslaiile còhHecidas como efficazes

O «champagne» correujcom a abun-
dancia dum rio caudaloso, etodos
celebraram a admirável bizarria do

riosas, principalmente o cultivador e
o soldado.

O dr. Doublet experimentando
em si mesmo os elfeitos do matte,
diz ter observado augmento de appe-
tite, sensação de bem estar physicoopulento ampliitrião. . .

O Jornal, donde extractamos esta e m?^ e impulso para o movimento,
noticia acrescenta que o imaginoso Para elles, a principal propriedade
senador vaa mandar construir um ^0 m;i(,[e consiste em duplicar a ac-
balão, onde dar* também um lauto ^.^ ^ ^^ as ^z, ^
banquete aos seus amigos.

Depois do balão, que diabo é que lectual, motora e vegetativa, produ-
o endiàbradb homem inventará para zindo facilidade para o trabalho men-
dar de comer aos cavalheiros de talj elasticidade e agilidade physica,

sensação de força e de bem estar.suas relações ?.

Cura do enjôo. |
Si é certo o que diz um jornal es- :

trangeiro, qualquer pessoa pode em- '

barcar, porque o enjôo acabou. j
Lemos numa revista scientilica que

0 dr. Scblick acaba de inventar um I
apparelbo,:a que deu o nome de «gynos- j
copio», destinado a assegurar a esta
biiidade dos navios em marcha-

I0LHETIM (19>

SoIFreis dysppesias ?—
Usaeas afamadas GOTTaS DA
VIDA e logo vereisa cura.3$0Õ0 _

Custa um mimoso JOGO DE JAR
rtOS para flores, próprios para altares

Raul Cabral & O

Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
R OMAN O J£

POR

íitio-abá^w.
X

ser guardada, não tenho nada
que se furte, não tenho me-
recimento de ver almas do ou-
tro mundo e contra maldito te-
nho esta que é o remédio.

E mostrou a cruz do rosário
que trazia ao pescoço. Linil
sentava-se novamente na ca-
deira de balanço e contempla-
va enternecida aquelles restos
de mulher pequenina, magri-
nha e cor de folha secca. Ves-
tia apenas uma saia de chita
desbotada sobre a camisa, ten-
rio o collo e os braços total-
mente nús. Kstava comtudo
asseadinha. Seu cabello, farta

—'Seja-o de Deus. Que? fa-
milia é a sua ?

Nenhuma, doninha. Pae e! carapinha de um amarello es-
mãe já não tenho; irmãos tive 

' 
branquiçado,dir-se-iauma tou-

dois, foram para outras terras ! ca de vellos de carneiro. Tinha
c não sei que fim levaram;
marido foi traste que não pos-
sui; filha não sei porque nem
como tive uma que Deus levou
pequenina. . .

—-Mora só ?
—E Deus primeiramente.
—E não tem medo?
—De que, minha doninha ?

os olhos miudinhos, mas ain-
da vivos, o nariz bastante
amassado e os lábios finos,
murchos e caidos sobre as geu-
givas em que se viam dois ou
três biscatos de dente.

.. .—Quando adoece não tem
quem lhe dê um copo dágua,
hein, velhinha? — perguntou

Já não sou moça que precise L"1^

Potocas
Um cavalheiro nosso amigo foi res-

gistrar uma lilhinha no cartório do
tabelião Gondim.

O livro de registo tinha o numero
10, epor oceasião de ser esse lavrado,
encostou-se á-mesaio Antônio Ja-
buní, aquelle filho do Accioly de caro.
muito feia, sabem ?

Pois o nosso amigo não esteve
pelas duvidas : chegou em casa e
mandou pôr uma «figa» contra feitiços
no pescoço da creaucinha.

Fez muito bem.

SoldadSo
Sargento l?eça

Dr. Manoel Dias Pereira.

Testemunhas: Dr. Vi-
cente da Silv*a Porto e João
de Alencar Araripe.

Firmas reconhecidas pelo
Tabellião publico.

figado, estômago e intestinos.

JBlexir de Ivola e ISf o-
«queira G-lycero-lTerrii-
«jjinoso e I*liospliataílo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachilismo,
cscrophulose, fraquesa geral, suspen-

e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças.
Superiores ás preparações de mas-
truço, saritòhiria o outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Iiijeeção A nti-Ulenor-
rlxa<»*ica—de Rodrigues de Andrade
— anli-sepHca, fresca, calmante e aro-

soes, ."irregularidades (ammenorrhéa, matica. Não produz cslreilaiiientos
disroenorrhéas eleucorrhéas),,melrites, e cura em pouco tempo,
bemorrhagias, catharro ütèrino; incpii- -
tinéncias, perdas brancas, perdas 1 /oção A iiti-Rplieliea
seminaes, etc. i de Rodrigues de. Andrade—solução

aromatica, que tua as sarclas, pannos
Solução Anti-lServosa e espinhas do rosto.

—de Rodrigues de Andrade, remédio, —
também approvado e conhecido como! lodina e Dciitina—de
superior suecedaneo das soluções 1 Rodrigues do Andrade, remédios para

Concorrerá aos SOrteircs que !poly-bromuretadas, taes como Lar-! dor de dentes-utópicos de antigo con-
faltarem nara rnmnlprar a royenlie, Baildry, etc, no tratamento: ceito e acção rápida e segura.

ímOTA : — Esta apólice
continu? em inteiro vigor,
ej na forma do contracto.

faltarem para completar a í da epiepsia (ataques de gotla), convul
terminação do referido COncIsõés, hysteria, angina do peito, pai ; l?ó e lDlexir Weiititrieios! 

pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,!—dè Rodrigues de Andrade, inex-
insoinnias,melancholias,hypot:oiulrias,j cei'iyeis para o asseio da bocea.
irritabilidades, etc. Não proiUiz fatu-'
lencias nem symptomas do «hromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc. 1

tracto.

Ceará,
1907.

1? de Maio de
—Os afair.odos preparados de F.

Giffoni (único deposito no Cear.í).

Illustre Amicrn Dr. Fran
Reymudão7Ínho. o coronel-bravata CÍsCO R. Sal0-3do.

Xarope Peitoral liai-
samico—,de Rodrigues de Andrade

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da /íocha Mornira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho

Que pelos cabos que lhe vão alraz,
Passava por um mouro, um ferrabraz,
A' custa de potóca e patarata;

Agora desandou p'ra bambochata
E perdeu aquelle ar de capalaz
Valentão, presumido e contumaz:
—Fez-se jogral para soltar batata.

llludia a vistosa farda preta
Com dourado galão, que ao sol reluz:
Ninguém sabia que era lão pateta.

Porem na «cartolina» em nota eu puz:
Soldadão de comedia! faz careta

Tendo recebido do ami

calmante e expectoranle, efficaz nas Theophilo, Mattos ele
tosses, constipações, resfriamentos. _.

Banqueiro da imporlante
Sociedade de Seguros so-
bre a Vi ia e Marítimos e
Terrestres «A Equitativa>
dos Estados Unidos do
Brasil, a quantia de cinco
contos de réisj (Rr.

E' um palh»ço, um fanfarrão de truz 5*OÒO$OOo) que COUbe me

por sorteio de minha apo-

catharros, bronchites, pneumonias/
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-

gO, digno Representante e luches, anginas, /ouquidões, liemo-
plises, e quaesquer affecçOes des

— Preparados norte americanos de
Humphrey, Bristol, Aycr, Kemp,
Keuler, Kaufmaun, Poss, Scjtt, etc*

AGUINALDO MACEU

pulmões o da garganta. I — "Purgòri," pastilhas de antibmnia,
Xarope A.nti-Asmati- "pilulas Orientaes","Saude cia Mu-
^—cle Rodrigues de Andrade, reme- Iber," etc, etc

Tudo por preços seui competência
-"'7-1 Â.NDRÁÍ

RUA

U 7 ,y

T"7

S. POMPEU -N. 200 -CEARA'

¦ ¦oiB-n-twwCT , »™fc!5f™™*!l?™

—Tenho, doninha; as filhas como diz... Não estão seus indigno,' De. quem seria pois
cia vizinha são boas creaturas. andrajos servindo de azas a .aquella letra! Ç^P^|^|g
não me deixam, morrer á min- dois namorados?

g-ua e até esmolas vão tirar pa- —Namorados?!... ter eu
ra mim. namorado, minha doninha?!...

—Nessas oceasiões, não se Ave Maria!... Nem um, quan-
esqueça de mandar aqui, dar- to mais dois... Em moça não
lhe-ei o que puder—tornou tive essa tentação, como terei
moça, dando uma nota de mil hoje... O meu namorado é
reis á velhinha, que a recebeu este.
chorando de contente e di- Levantou novamente a cruz
zendo: do rosário e beijou-a, mas rin-

_Ah! minha doninha, só do e rindo satisfeita.
Deus lhe pagará tanto bene- —Não me entendeu—tornou
£jcj0 

Linil rindo também -eu disse
Aquella nota não era somen- que você estava protegendo a

te uma esmola, era também dois namorados,
um engodo com que procura- i —Ah! isso sim... eu logo
va Linil attrahir a velhinha vi que á doninha não é de
fim de descobrir a autora da mangação.
carta; vendo a velha se levan- E saiu prazenteira. Linil
tar para sair, disse-lhe: ficando só; lembrou-se da car-

—Volte por aqui: ta e disse comsigo-quc a letra
—Quepoderá a doninha que- parecia a de Ednir, não podia

rer d"e mim que eu não faça? porem acreditar que o punho

velhinha, dando-lhe mais ai
«¦uns vinténs e disse-lhe:

talmente todbs as calligraphias i —Vá embora, já e tarde,
de que tinha conhecimento.íj — E' mesmo; se o moço eus
coma de Ednir e não encon- jj tou tanto a despachar-me. .t
trou nenhuma que ao menos jDeus lhe dê o qui deseja, do

Sou uma pobre velha que não
presta mais para nada; mas
ainda sei agradecer o bem que
me fazem.

—Não é tão sem prestigio

que a traçara fosse o delia*
Não, não era. Conhecia Ednir'
sabia que cila não mudaria ja-
mais de condueta, não poderia
jamais representar um papel

uns longes delia apresentasse
Mas a velhinha voltaria,.traria
a resposta da carta e saberia j. —Dez, cem, vinte
então o que desejava. Foi tra- < • <

balhar, mas a tal epístola não
lhe saia do pensamento, fazen-
do-lhe por vezes,esquecer a cos-
tura. A' tarde voltou a pobre.

Linil ao vel-a teve sobresal-
tos de quem, recebendo-um
mensageiro, deseja novas boas
e teme novas más.

—Traz a resposta da carta,
mãe Iria?—perguntou com a]
voz mal segura.

—Trago, doninha; olhe. . .
-e mostrou a carta.

Linil estava palpitante de re-
ceio e curiosidade. Tomou a
missiva que a velha lhe; apre-
sentara e leu no sobrescripto—
Ednir Rimai. Mudou de cor, e
como se o papel lhe infectasse
os dedos,,devolveu a carta a

ninha.
Faz-me um favor?

. . todos
que a doninha quizer.

—Pojs bem, toda vez que
levar ou trouxer cartas passe
por aqui. Promette?

- Em nome de Deus.
—Agradecer-lhe-ei ,muito e

lhe affirmo que não se arrepen-
dera.

A pobre retirou-se e Linil
sentou-se á banca e escreveu :

Sophia.

Preciso falar-te. Vem logo :
anciosa te espera a —tua—

Linil,
Mandou iminediatamente le-

var o bilhete a seu destino.

'/

(Continua)
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JORNAL, ÜO CEARA

Theatro João Caetano
Empma-COELHO

Oineixiatographo Parisiense
SEGUNDO ESPEOTACULO

DO

Cinematoqrapho aperfeiçoado
HOJE! Salado 4 de Maio HOJE!=

PRIMISIRA PARTE

i? Ouverture pela orchestra
2? Heroísmo militar em quatro quadros

1? Preparativos—2? Oata que 3? Cadtura
4o Retoenada. (Vista de grande sucesso)

Cartas transparentes (Cômica)
Em casa do Alfaiate (Cômica)
Paga o Justo pelo peccador (—«-Colorida)
Bella transformação (Colorida)

SEGUNDA PARTE

Symphonia.
Grande incêndio em Londres ( Patectica ).

O armário dos irmãos Davenpol.
10 O lutador e seu touro.
ti Os moedeiros falsos.

TERCEIRA PARTE

12 Symphonia.
13 A moleta de Barnum.
24 Visões cfarte.
15 Gargalhadas á morrer.
16 Viagem de Guilver ao paiz dos Pigmeas.

1

Vista do grande espedaculo

ZáFOPB
DE

Jfromo/ormio Composto
(Formula «Io l>r. > «lintrdo Nnlicailo)

MODIFICADO fi'PREPARADO

PELO PHARMACEUTICO•imW M M' A THMPKP
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influesa, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d:.»s creançaé.
Poderoso calmante o desifectante das vias respiratórias.

Diíiiinue e supprime a febre dos tuberculosos.

T\f)Q T? [Adultos : 3 colheres das .de sopn por dia
lAJUCl jCrèànoas: 3 " " " cjiá " "

DEPOSITO:

f íiarmacia Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

% 
CEARA'—FORTALEZA

'<$kkkU-í?.

Vends-se tamberr> nas pharmacias Pasteur1 Pontes e Albano.

ptthçll
A necesaidade de se snhor da8

horas accentua-se cada vez mais.
Quantos desgostos pcde-se

evitar n'uma ousa tendo.-se um
bom relógio I

Alas nem todas as famílias
tem recursos e podem comprar '

uui relógio.
Para facilitar as famílias

cearenses a compra de tão ne-
nessario objecto, que as vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a casa C. Mesiano abrir
um club cooperativo de relo-
gioá' pngando-se prestações se*
manaes de dois mil (2$000) du-
rante 12 semanas.

Us relógios em caixa de ma;
deira fina com corda paraç:.0ito¥í,
dias acham se em exposição na
casa 0. Mesiano Rua do M. .'
Facundo 78. ;|

Acha-se aberta desde já am
inecripção dos sócios para a a$M
rie A. Jg§|

4—12

Aos Senhores

'Mu

: 
' •

, \ 
' ¦ '1 M

'¦/'.' ¦';'<:' -:i

pr. Gentil pedreira
Medico e OivBiuDoa

¦«:))•

Consultas na Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.

Residência — Boulevaid Duque de Caixias n! 15

CEARÁ

CADEIRAS
PLATEA .

2$000
I$000

O espectaculo começará as 8 ii'a noras em ponto

wjQfQ tfilfe 10801

na Casa Aleneseal
NOTA :—Os bilhetes acham-se á venda no «Café do Commercio», e das seis

na bilhetaria do Theatro.
em diante 5-12 6 e 8--Praça do Ferreira-6 e 8

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de:

Borracha Piauhy -
Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

e Gutras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisatn o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside*
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Prères.

Aos Snrs, Padeiros
do interior

Não façam sortimento de
farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS
3—8

Pliarmacia Pontes
Mm. Snr Pharm. José Eloy

da Costa.

Livros Collegmes
na d>asa Menescal

6 e 8-Praça ío Ferreira-6 e 8

A Pharmacia Pontes 19—4—07. 5—36

Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre
com productos dignos de confiança absoluta, avisa àdistincta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

Sociedade Protectora ,
Cearense

SATYRO VERÇOSA
São convidados os Senhores

sócios a vir pagar a 43 a contri-
buiçáo de dez mil réis, rela-
tiva ao íallecimento do sócio
Sátiro Verçosa, no prazo de
dez dias úteis, a terminar em
16 do corrente

êÈ-

Recebi sua carta com data de hoje
que com satisfação respondo,

Pergunta-me V. Mcê. se o seu
preparado denominai ,'Epidermina". ,, .
tem sjdooü nâo procurado.-Ji ^inüa Fortaleza, I. de Maio delyUí-
ptermacia, se essa procura te;á sido j - d Fonseca Barbosa
constante e se sei qual o pj&ito que ¦¦.;** •
tem produzido com 0 restaurador da Director-thesoureiro. J?7I?
beiics4da peiie. 1 (Sí_tISS Ha ÜTãflZIDigo-1 he que constantemente tem oi «UliM Ua v i ua—
supra preparado procura err minha i 0 remédio que estabelecer
phármaoia e prova disto são as com-i
pras que lhe tenho feito. | a cura de qualquer doença

Quanto ao effeito nada posso lhe! pQ estômago ou do ligado
adiantar pois, a mim nada interessando; _—_
isto,nunca colhi opiniões; é de suppor, | JU fo i o tdl9!Q A T"l H 7»Q H Q
porem pela sua grande sahida que| Alldl.dUallCl üllUldUC
seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê

"íy
Amigo e Collega

Aflonso de Pontes Medeiros aos 15a mil reis
i terno de palitot.

Club de roupas
Os sócios inscriptos na I

segunda serie, o ultimo que j
íbr sorteado terá direito |

e ao I

< S$00B
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
"Emilio Sá

1-60

6asa
Vendem-se por preços

commodos duas casas,
sendo uma de 2 portas,
no Boulevard do 15emii-
ca n. 41 e a outra na rue
da Boa Vista (areias).

A. tratar nt^sta reda-
ccão

Xarope Dcpatim
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sai.ga.do
PREPARADO*

í>elo Pharmaceutico
Antônio da Vost»

Theophilho

' De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este 0 que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paraíysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda precqnisado no trata-
mento de eicrofulas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
D.epurativos

Dose:
Adultos.1: I colher'das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—é8

Ceará— Fortavsza

Magnesia fluida de
Murray, ingleza.

Peptonato de ferro de
Ftobin,— Vanadiol Hélo-
uis-Santal »Ional- Seru-:
m injeitavel de Fraisse
(cacodylo-iodo-hydrargirico), em am-
poulas.—

Eumictina-Peptona
Roger — Sabonetes in-
glezes

de ácido carbolico (para
a toilette.)—

Água mineral do Con-
trexéville—EJlixir de fer-
rode Rabuteau-Borici-
na Meissonnier-Balsa-
mo Benguê—Pilulas or-
eintaes (paia o desenvolvimento
dos seios)-Pnosphodyna de

- - l_ulor—Phospho vinato
de ouro Jolly—Antical-
culose do Dr. Chevreuac

! -Completosortimento deextractos fluidos dc Dausse Ainé esaes raedichaes
, etc... etc.

Fará plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo n- 80
CEARA'-BRAZIL

h

Oasa Menescal

Hoaças, viclf os e Aliudesas
6 e 8-PEàCA ÜO FERREMA--6 e 8

Catecismo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Joronymo Thomó da Silva, \

Arcebispo Metropclitano da
Bahia e Primaz do Brazil. o,

pelosExmo e Eevmos.Snrs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e âlugôas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e Revmó. Snr.
D. Joaquim José Yieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. .... • •, l$50o

A VENDA NA

Casa jVknescal
DE

Menescal & Ribeiro.

praça do ferreira ns; 6 e8

de

luio Solou fdpffios
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate seguramen-
te. os rheumatismos, as coceiras,
as boubae, as empigens e-
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de. -'sabor

agradável —a venda cm todaa
ae bq_a.9 pharmacias

till

'/.'.-¦>->- '/•;-.

:¦'-"- 
'

¦•¦.;."-'i;ti'.'j
- t -.:.'¦,-!¦,':

k-kM

:-.:¦•¦ ; í;.y:f!

'<>Ã

k.. 
"'¦

VA



¦

JORNAL DO CEARA'
» 01 'mm»mmmmm——w:

- \i ¦';';.¦ ... ' .

§$3*53
SUS

!# a
T GÂ EPELLET

MaXiHOM^

n r\r
í '¦'

¦ti «•. ,1 U'» üi

y~-

ro**« Qtrj.*»

T
fe.'itww TM*w. <\anm v-twM- S)

n
^J 4»4* htK.1 wn

Wlira

N"rWÍ*I I 3 Ba™ I»%É fl. aF-«S #4 5%

f$$?W-:í

í^

jV venda em todos os armazéns e mercearias

M8U.j l.teiga I epelleto íer e conneci
W x em todos os mercados do SWl§S»iJ

Mb^MalÉiasgaaâigwròaiK^ ^^^i^rww^JTi»íía*vi*i7rówã^

BB2gBSg3fflEMMlBSB »n"" »¦ ""'»»' iiiiamii iiiii muni li m iiiiiiin mi WCaM}taOBimKmlO&V*J&*^

1 Mal 4-++0.0+CL oila&da
PODEROSO MPÀRâüOR . Xarope de Jucá e Bromoforimo

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
bt ancas.

veule-u.ei leias as Mas
Dharmacias io Estado

Preço—4$5oo

0 Xuwe íi Cataa fie lepi
IODURADO

do Pharmaceütico

3, J. de Hollanda Cavalcante
dèpurí; 9.sangue contaminado pelo germen da
Syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem àe impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios,'

Vidro 2$5Ü0

(PUL MOINA)

dopr. jUrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

leslias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

3k M .Moreira da ^oáa
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia— «vicio de
comer terra»—geophagia.

ÍTiaraiacia jdollancla
RUA SENADOR POMPEU N. 100

i-ibro-papelaria jjivar wa

-DE-
10 Xarope Peitoral Cpoi |

POR M

Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA--CEARA'-BRAZIL

Edições da casa "$ivar"

sr
MíêÊê aRUT

ia

RUÁ

U Cabral 4 Q
MAJOR FÂCUHDO 64a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

13e Oosta E^eiTeii^a & Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia, Olhe, Lindos, Selectt s,Luzos,
Hygh^Life, Corneteiro, Graziella, (tainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos MimczoF.

I> e A. Caetano da Silva

Victorina, Ròuquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, MarocaF,
Leopoldo, Bohemio?, Cartollinhs, Nho-NhoF, Cartolls,

Vulcanos.

Noções de Arithmetica Pra£ica,illustràda com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado, elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 Yolumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

.Vodas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e então adoptadas official e
particularmente em quasi todo3 os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompcu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart

Resumo da Geographia do Ceara, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa^ pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doukina Chrlstã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de ABC, ou. primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Rabeas-corpus, for mu.:! fio pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theíophiio, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceark, de RodólphG Theophilo

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará x

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme - drama— pelo dr. Manoei Segundo.Wauder-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoei Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama historiei!, polo dr. Manoel

Seguudó Wanderley, br..s;, — ,- '
-4a Três Datas, drama histórico^ pelo- dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

t prelo, br.
@rande depo*Üo de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
„ religião.
„• medicina.

direito e jurisprudência.

25000

5$000

10S00C

6$000

«1 F. Randolpho X, W
0i da Silva |f

fe•"•fint (ST**

^ Approvado pe.la L.spe- Wn É
r mu i:iui \j\r, l»í' tf*-

>ri-'iiarador, até %•

w

ctona üe i-lygiene cie ^r
Ceard, é o melhor xle to-

& dos os p
ó| hoje conhecidos contra:--- 'È>
'É. Bronchites, Inflnenza fe

«jfâ xjf/çções pu mamar es. fes
3$ A efficacia d'este pr^, ^

derosò medicament'>,cons WiMmtitue o seu único recla*

fM Acha-se a venda na T(ua B|
-^ Senna /Víadureiran. .85. W

É INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

w

550O'1

2'S}0(»

1$500

$800

$1(»0
fÈlüO
$1,00

2$0Ó0
21001 í
23000
2$000

3|000

2|0'00

2S000

JS000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

J SOUf

-^WWW^^tWi^WW^WM

Por quanto vende uma dúzia de

Vinàgre-F 351 IR,,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA4

rt

n

n
„ educação ei viça e moral.
i litteratura, etc, etc.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao IJJICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios pára estudos daa lio-

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua«
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundu 044 j

FOxtaleza i.-«.-j3

£: 8. &aJU<Â Sc (5.»

guas: portugueza, franceza iugleza, ullemâ, huspauhola, italiana, latin»
e ^rega.

TRATADOS DEMUSKM para: piano, violino, raandolino; flauta, violão
clarineta e compêndios de sDlfeijos. 1

PAPEIS' almasso, portuguez, oíncio, amizade, dipioraata, pbaDtazia. soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresào, assetina-
do e papelão. kfifrint

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
ENYELOPPES: eommeroiaes, diplomata e officios'Objectos para Esori-

ptoir9 e Repartições Publicas, tintas, eto, eto

TaSoadodeeedÍFO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

Jnao Nery
r^ua jVíajarrr"V.imufli 110 24-T-30

^accài paridas
Nesta typographiá in-
forma-se quem terfl
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Vende-se:
Casas; chácaras, si-

tios e terrenos nesta Gapi-
tal, a tratar.com

Francisco Bezerril.

Jíscovas para deníes,
^-*as melhores que Tem ao mer-
ca<Io Tende a

CASA MENESCAL,

-1


